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INTRODUÇÃO 

Esse trabalho tem o objetivo de pensar as condições dos sujeitos na América 

Latina, em duas perspectivas, nas relações raciais de dominação e nas relações sexuais de 

dominação, visando entender e desmantelar as formas como o racismo e o sexismo são 

promovidos em nossos territórios e outras formas de dominação colonial.  

Nesse sentido, visava estabelecer os seguintes questionamentos: que coisa é essa 

que estamos enfrentando e como a nomeamos? Como essa coisa se organizou/se 

estruturou? Quais formas de enfrentamento e resistência frente a essa estrutura?  

Com base nas formulações do feminismo latino-americano e de pensadores/as 

latino-americanos acredito que o tema possa contribuir no mapeamento de processos 

constituintes emancipatórios e no posicionamento no campo das lutas pela inclusão 

das(os) excluídas(os), no aprofundamento da produção teórica e na ação como mudanças 

de posturas, assim como na valorização dos trabalhos de feministas latino-americanas que 

criam conceitos e pesquisam a partir da América Latina como lócus de enunciação e do 

feminismo como perspectiva.  

 

MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente) 

Como consta no Plano de Trabalho, a metodologia consistiu em leituras, pesquisas 

e sínteses textuais dos textos-base e dos artigos relacionadas à justificativa e aos objetivos 

do plano. Na pesquisa foi apresentado o conceito de colonialidade do sociólogo peruano, 

sobretudo em sua formulação inicial (1992) e em Americanity as a Concept, or the 

Americas in the Modern World-System (1992), com co-autoria de Immanuel Wallerstein. 

O conceito foi apresentado em diálogo com as formulações do conceito de colonialidade 
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de gênero da socióloga e feminista argentina María Lugones localizada em sua obra Rumo 

a um feminismo decolonial (Toward a Decolonial Feminism) (2010) e em Heterosexualism 

and the Colonial/Modern Gender System (2007). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS (ou Conclusão) 

O modo como Lugones organiza sua arquitetura conceitual e se apropria com 

riqueza da linguagem para enfatizar que a colonialidade e as teorias e conceitos que 

acompanharam esse termo não são um assunto do passado a coloca como uma questão de 

geopolítica do conhecimento, implica em outras áreas e correntes teóricas. Enquanto 

feminista e preocupada com as questões de gênero, raça, classe e sexualidade, pensar a 

colonialidade é importante para o entendimento dessas categorias, que também foram 

criadas e forjadas em sistemas de dominação e exploração. 

 A proposta feminista de Maria Lugones, e mais amplamente o feminismo 

decolonial, tem como uma das tarefas a importância de entender as histórias de resistência 

realizadas por mulheres subalternizadas. 

É fundamental compreender as categorias que dão sustentação a processos de 

opressão, bem como aquelas que podem nos auxiliar a resistir a eles. Nesse contexto, 

outras formas de resistência, como o pertencimento a comunidades e a práticas que 

acontecem nesses espaços, assim como a importância de se organizar politicamente, são 

exemplos essenciais de resistência e registros do nosso tempo. 
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